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Resumo 
O objetivo deste estudo foi descrever situações da trajetória de vida de treinadores 

de surfe, identificando os significados que atribuem à prática pessoal e profissional 

neste esporte. Realizou-se uma pesquisa qualitativa com 11 profissionais de reco-

nhecida competência. Foi utilizada entrevista semiestruturada. Os dados foram ana-
lisados a partir da técnica de análise de conteúdo. Os resultados mostram que as si-

tuações de lazer em família foram importantes para o ingresso no contexto do sur-

fe. As experiências de prática pessoal e os amigos foram importantes para se torna-
rem treinadores. Concluiu-se que alguns significados pessoais de prática destes su-

jeitos permaneceram estáveis ao longo da vida influenciando a escolha e perma-

nência na carreira de treinador. 
Palavras chave: Valores Sociais. Educação Física e Treinamento. Esportes. 

 

_____________________________________________________________ 

 

Introdução 
 

 

 Os valores humanos são elaborados a partir de um processo contínuo 

de socialização que ocorre ao longo da vida desde a infância até a vida adul-

ta, no qual o indivíduo incorpora significados, aprende padrões sociais nor-

mativos, comportamentais e habilidades de uma cultura específica com im-
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plicações importantes na aquisição de sua identidade pessoal (DORSCH; 

SMITH; MCDONOUGH, 2009). 

 Dentro de um sistema de crenças, os valores apresentam uma posi-

ção mais central, ligados à emoção, conferindo uma natureza mais estável 

ao longo da vida. Quando são ativados despertam sentimentos e pensamen-

tos avaliativos (positivos/negativos), criando critérios pessoais de escolha 

sobre algo e ideais de conduta sobre os outros e sobre si próprio (GAU; 

KORZENNY, 2009; LEE; WHITEHEAD; BALCHIN, 2000; MACLEAN, 

2008; ROKEACH, 1981; SCHWARTZ, 2005). 

Investigações realizadas com universitários da área de Educação Física mos-

tram que algumas crenças se mantiveram estáveis ao longo da vida, influen-

ciando em muitas decisões pessoais e profissionais. O ingresso nos progra-

mas de formação inicial, por exemplo, bem como o direcionamento durante 

a vida universitária e a prática pedagógica, são determinados pelas experiên-

cias prévias trazidas da prática pessoal (HENRIQUE; FREITAS, 2009; 

O’SULLIVAN, 2005; RAMOS; GRAÇA; NASCIMENTO, 2006, RAMOS 

et al., 2011; TSANGARIDOU, 2008). 

 No contexto esportivo, estudos mostram que a participação e o en-

volvimento de jovens no esporte têm implicações positivas no desenvolvi-

mento da personalidade e na aprendizagem. Honestidade, compaixão, coo-

peração, disciplina, liderança, autocontrole são exemplos de valores apren-

didos através do esporte, desempenhando papel importante na busca do êxi-

to pessoal e da convivência social ao longo da vida (CÔTÉ; ERICKSON; 

ABERNETHY, 2013; FORNERIS; CAMIRÉ; TRUDEL, 2012; FRASER-

THOMAS; COTÉ, 2009; HOLT; NEELY, 2011).  

 Para MacLean e Hamm (2008), Martens (2002), Lee, Whitehead e 

Balchin (2000), a natureza estável dos valores e o nível de influência que os 

professores ou treinadores de jovens exercem sobre seus aprendizes são mo-

tivos importantes para a realização destas pesquisas com estes profissionais. 

As ações dos treinadores e professores ultrapassam as responsabilidades for-

mais de ensinar conteúdos, transmitindo voluntária ou involuntariamente 

modos de pensar e agir que influenciam as decisões de vida de seus alunos.  

 Os significados e valores atribuídos ao esporte interferem fortemente 

nos objetivos ou direcionamentos pedagógicos de ensino que os treinadores 

esportivos realizam. Eles influenciam na escolha dos conteúdos, nas estraté-

gias pedagógicas a serem adotadas, nas formas de avaliação de aprendiza-

gem, nos recursos, condicionando, enfim, as decisões para aceitar, priorizar 

ou rejeitar elementos para a sua intervenção pedagógica (ENNIS, 1994; RA-

MOS, 2008; GROSSMAN, 1990; GRAÇA, 1999).  

 Neste sentido, o objetivo deste estudo foi descrever situações da tra-

jetória de vida pessoal e profissional de treinadores de surfe para jovens, 

identificando as implicações das experiências na definição dos significados 
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e valores sociais que atribuem à prática pessoal e profissional no ensino 

deste esporte.  

 

Método 

 

 Realizou-se pesquisa qualitativa do tipo descritiva com caráter inter-

pretativo, com ênfase no contexto e nos processos socioculturais de constru-

ção dos dados (BOGDAN; BIKLEN, 2003; ALVES-MAZZOTTI; 

GEWANDSZNAJDER, 2004). O pesquisador é tido como instrumento in-

vestigativo, recolhendo informações de forma direta, em contextos naturais 

e a partir de pequenas amostras. Seguindo-se, assim, uma análise indutiva 

dos dados (GIL, 2008; LAKATOS; MARCONI, 2010). 

  

Sujeitos do estudo 

  

 As etapas de seleção dos sujeitos foram semelhantes a estudos reali-

zados por Gilbert e Trudel (2004) e Abraham, Collins e Martindale (2006). 

Assim: a) identificou-se a entidade especializada na gestão do surfe, reco-

nhecida legalmente em Florianópolis e que tivesse realizado algum processo 

de formação profissional nos últimos anos; b) realizou-se consulta com os 

dirigentes e treinadores formadores desta associação, a fim de identificar os 

treinadores que estavam cadastrados na associação e credenciados no Con-

selho Regional de Educação Física; c) os treinadores foram consultados para 

verificarmos as seguintes características: possuir o mínimo de cinco anos de 

experiência no ensino do surfe em escola especializada; expressar motiva-

ção e disponibilidade para participar do estudo; estar atuando no ensino du-

rante o período da pesquisa; dedicar-se integralmente ou prioritariamente à 

atividade de ensino do surfe; possuir reconhecimento profissional diante dos 

seus pares. Dentre o total de 16 treinadores, 11 atenderam aos critérios de 

inclusão e foram convidados a participar do estudo. Sendo 10 do sexo mas-

culino e uma do sexo feminino, com idade entre 28 e 52 anos.  

 Todos os sujeitos praticam surfe desde a infância, tendo experiência 

média de prática pessoal de 27 anos (min. 20 anos; máx. 40 anos). O tempo 

médio de experiência de prática profissional no surfe foi de 18 anos (min. 8 

anos; máx. 30 anos). A utilização do termo treinadores para designar os su-

jeitos, decorre da literatura internacional que identifica o treinador de jovens 

como aquele que realiza uma prática pedagógica visando a formação espor-

tiva de jovens, seja para uma participação em práticas de lazer ou formação 

para competições na idade adulta (TRUDEL; GILBERT, 2006).  

 

Instrumento de coleta dos dados  
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 Um roteiro de entrevista semiestruturada foi utilizado para a coleta 

de dados. Neste procedimento, o investigador interroga o entrevistado com 

questões ordenadas a priori, podendo acrescentar novos questionamentos no 

decorrer da entrevista para aprofundar ou obter respostas mais completas so-

bre a temática (NEGRINE, 2004). O roteiro foi elaborado a partir da adapta-

ção do estudo de Ramos (2008), com o objetivo de garantir a validade de 

construção e de conteúdo. As perguntas permitiram obter a descrição dos su-

jeitos a respeito das suas percepções sobre sua biografia no âmbito do surfe. 

As questões versaram sobre as experiências marcantes para seu ingresso e 

permanência na prática pessoal do surfe, bem como para a sua prática pro-

fissional.  

 

Procedimentos de coleta dos dados 

 

 As entrevistas foram realizadas em local previamente determinado, 

conforme a conveniência dos treinadores. As respostas foram captadas por 

meio de um gravador digital e armazenadas em um micro computador. To-

das foram transcritas literalmente com o auxílio dos programas Windows 

Media Player e Word, e analisadas com o uso do programa QSR Nvivo.  

Todos os participantes assinaram o respectivo termo de consentimento para 

a gravação e divulgação dos dados. O projeto foi avaliado pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa com Seres Humanos em universidade pública no Brasil 

(Parecer nº 187/2009-UDESC). Para preservar o anonimato dos investiga-

dos, cada sujeito esta identificado no texto por letras e números (T1, T2, 

T3…).  

 

Análise dos dados 

  

 A análise dos dados foi realizada a partir da técnica de análise de 

conteúdo, na qual o investigador busca categorizar as palavras ou frases 

contidas no texto que se repetem, inferindo uma expressão que as represen-

tem. Este processo se dá através de três fases principais: organização dos da-

dos, identificação das unidades de análise e a organização dos resultados 

(BARDIN, 2010). 

 Na primeira fase deste estudo foram organizadas as informações 

através da transcrição das entrevistas. A segunda fase correspondeu à explo-

ração do material e codificação dos textos ou transcrições brutas em repre-

sentações de conteúdo, identificando as unidades de significado. Na terceira 

fase foram realizadas a contagem da frequência das unidades de análise e a 

organização dos resultados.  

 Para conferir validade descritiva e interpretativa, foram empregados 

procedimentos de checagem pelos participantes (MOLINA NETO; TRI-
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VIÑOS; SANCH, 2004; ALVES MAZZONTTI; GEWANDSZNADJER, 

2004), nos quais as descrições foram enviadas aos sujeitos para que se 

manifestassem sobre a veracidade das mesmas, reconhecendo-as e confir-

mando-as. 

 

 

 

Resultados 

 

 Os dados na Figura 1 são organizados a partir da seleção e descrição 

de uma sequência de episódios, com base nas percepções dos treinadores a 

respeito dos seus percursos de participação no surfe.  

 

Figura 1: A experiência de prática pessoal e profissional dos treinadores 

de surfe 
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As experiências de prática pessoal no surfe 
  

 Os resultados na Figura 1 mostram que as situações de lazer de ve-

rão foram aquelas nas quais a maioria dos treinadores obtiveram o primeiro 

contato com o surfe.  Sete sujeitos, (T4, T6, T7, T8, T9, T10, T11) indica-

ram que as suas primeiras experiências se deram nestas circunstâncias. A se-

gunda experiência mais citada foi aquela obtida nos eventos de surfe, totali-

zando seis indicações (T1, T3, T5, T6, T7, T9), onde os treinadores, ainda 

na fase da infância, foram levados a participar como expectadores.  

 Destaca-se que estas experiências de lazer e eventos estiveram quase 

sempre associadas a contextos sociais imediatos. O primeiro contato com o 

contexto do surfe ocorreu por influência direta dos pais (5), primos (5), ami-

gos (2), ou irmãos (1). Assim, apresentam-se alguns excertos das entrevistas 

dos sujeitos que ilustram esta interpretação. A seguir, o Treinador 4 (T4) re-

lembra episódios das férias de verão com a família: 

 
[...] eu me lembro de vir para a praia quando criança, vir 
para a praia e ver meu pai surfando, ou saindo da praia, 

da água com a prancha e outras pessoas surfando, então 

isso, para quem nasceu, para quem mora aqui é uma coisa 
que tu já tem contato. (T4). 

 

 O Treinador 3 relembra de quando acompanhou seu pai, 

fotógrafo/cinegrafista, em evento de surfe internacional em sua cidade: “[...] 

mas, realmente foi a partir do campeonato Hang Loose de 1986 que eu tive 

o primeiro contato e me interessei pela prática deste esporte[...]” (T3). 

 Um dos significados atribuídos pelos treinadores à prática pessoal e 

que os motivaram a permanecerem envolvidos no contexto do surfe foi a re-

lação com a natureza, indicada por sete sujeitos (T2, T4, T5, T6, T9, T10, 

T11). A seguir, um excerto ilustrativo de um dos treinadores: “[...] eu acredi-

to que o ser humano também é natureza, aí se confunde, a gente, o ser hu-

mano, ele é a própria natureza também[...]” (T10).  

 O segundo significado mais citado diz respeito à renovação, citado 

do por T1, T3, T5 e T8. Nos termos do treinador 8 (T8), renovação refere-se 

ao: “[...] sentimento de viver todo dia, todo momento redescobrindo algo 

dentro d’água[...]”. A busca por desafios, também foi considerada por T2, 

T3, T7 e T8 como fator motivacional para a  permanência no surfe, confor-

me a fala abaixo: 

 
[...] na água, aquela adrenalina também de descer uma 

onda, de pegar uma maior. Eu lembro que desde de mole-

que eu queria pegar a maior, a maior, a maior, a maior. 
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Hoje em dia já sou mais sossegado... Mas na época a 

emoção era pegar onda grande, porque, até não tinha 

muito.(T3). 
 

 Outros foram citados pelos treinadores e evidenciam a variedade de 

significados para a prática: êxito pessoal (T2, T3, T4); bem-estar (T4, T9); 

brincar (T3, T9); sair da rotina (T6, T7); sensação de liberdade (T5, T9); 

sentir-se vivo (T8, T11); humildade (T5); paciência (T5); paixão (T5); pra-

zer (T2); reconhecer seus limites (T4); vivacidade (T1). 

  

As experiências profissionais 
      

 O ingresso na carreira profissional de T1, T2, T3, T4, T5, T6 e T10 

ocorreu “naturalmente” e ou por “amigos”. Ou seja, através de um convívio 

social com pessoas mais próximas e através de um envolvimento contínuo 

nas diversas atividades de um contexto circunscrito à área do surfe, confor-

me excerto: "[...] meu amigo abriu uma escola de surfe na praia, e começou 

a dar aula e ele me chamava pra ajudar ele a montar a barraca na praia, ficar 

ali com a galera organizando [...]” (T1).   

 O segundo elemento mais citado para o ingresso na carreira foram as 

experiências de prática pessoal na modalidade (T5, T7, T8, T9, T10, T11): 

 
[...] é na prática que tu adquire esse conhecimento, na 
prática mesmo! Horas e horas e horas de água mesmo, 

prática no ambiente direto ali, diferentes situações, dife-

rentes condições, aprendendo a surfar uma onda ridícula 

e uma onda enorme. Desafiando também um pouco, indo 
até o teu limite, entendeu. (T11). 

  

 Estar cursando graduação também foi referenciado por T5, T6 e T9 

como um fator importante para o ingresso na carreira de treinador, porém, 

somente os dois últimos citados cursavam Educação Física. As situações de 

cursos de Associações (T3, T7), trabalho em lojas do gênero moda surfe 

(T8, T9); busca de rendimento ou fator financeiro (T3, T11), além de cursos 

em outras áreas ligadas ao mar foram citadas (T8). 

 Destaca-se que os treinadores T1, T2, T3, T4, T5 e T6 afirmaram ex-

plicitamente que suas metas de ensino estão diretamente relacionadas aos 

seus próprios objetivos de prática pessoal, construídos ainda na infância, in-

dicando o impacto da experiência de prática pessoal e a manutenção dos sig-

nificados pessoais em sua atividade pedagógica cotidiana.  

 Os significados podem ser interpretados a partir da tipologia de valo-

res de Schwartz (2005), conforme Figura 1. Os valores estão na base de um 

processo de motivação das pessoas e podem ser classificados em: a) valores 
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de caráter mais pessoal, nomeadamente valores de  Autodeterminação; Es-

timulação; Hedonismo; Realização; Poder. b) valores que favorecem mais 

ao coletivismo e que tem maior relação com a aceitação social, respectiva-

mente os valores de Universalismo, Benevolência; Tradição; Conformidade; 

Segurança.  

 Nesta perspectiva, o Treinador 1 (T1) busca transferir ao outro a cul-

tura do surfista que ele tanto aprecia e os significados que ele atribui à sua 

própria prática pessoal da modalidade, especificamente, a vivacidade e 

renovação da condição de ser criança que a prática do surfe e a relação com 

a natureza proporcionam. Este é um significado mais ligado aos valores de 

Estimulação.  

 No caso particular de T2, ensinar é fazer com que o aluno tenha as 

mesmas sensações de bem estar e sucesso diante do desafio de percorrer 

uma onda, semelhante àquela que ele alcançava quando iniciou sua prática. 

Isso está ligado aos valores de Realização. Para T3, seu objetivo é primordi-

almente fazer com que o aluno possa surfar e levá-lo assim a algum êxito, 

como ficar em pé numa onda, evidenciando também valores de Realização. 

Para T4, o ensino direciona-se para a sensação de competência dos seus alu-

nos, sua satisfação surge quando o aluno aprende a surfar e tem êxito na 

onda, semelhante ao sentimento que desfruta quando ele mesmo surfa. Liga-

do também a valores de Realização.  

 Para T5, o objetivo do seu ensino é proporcionar aos alunos a sensa-

ção de liberdade no contato com a natureza e as trocas de energia que esta 

relação proporciona. Ele acredita que há uma aprendizagem constante nesta 

relação do surfista com a natureza que deve ser enfatizada e se traduz no re-

conhecimento dos limites pessoais do praticante, nos sentimentos de humil-

dade e paciência para agir neste ambiente natural e no mar, especificamente. 

Estes significados do ensino são interpretados neste estudo como valores de 

Universalismo.  

 Ensinar, para T6, é sempre uma troca que envolve reciprocidade en-

tre professor e aluno, de modo que sua satisfação é transferir aos alunos a 

percepção de que o contato com a natureza, na pratica do surfe em particu-

lar, é sempre uma possibilidade de aprender algo novo e de levar uma vida 

esportiva dotada de experiências variadas, em oposição aos esportes 

tradicionais. Este significado remete a valores individuais de Estimulação.  

 Sem expressar relação direta com os valores adquiridos através da 

experiência pessoal de prática na infância, verificou-se que o Treinador 7 

(T7) busca criar no aluno um sentimento de confiança quanto à qualidade do 

seu trabalho, estabelecendo, a partir disso, relações de amizade mais profí-

cuas e duradouras. Seus sentimentos de responsabilidade, lealdade e busca 

de amizade nas relações, durante o ensino, evidenciam valores de Benevo-

lência.   
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 Também com relação aos valores de Benevolência, o Treinador 8 

(T8) indica que nas suas aulas sempre busca auxiliar o aluno na conquista 

do sonho de aprender a surfar, ele acredita que cada um que ajuda a apren-

der torna-se um grande amigo para a vida. Seu objetivo primordial no ensi-

no é estabelecer esta relação de amizade e lealdade entre aluno 

professor/treinador. 

 O ensino de T9 é guiado pelo propósito de levar seu aluno ao reco-

nhecimento dos benefícios que a prática do surfe proporciona na relação 

com a natureza. As atividades na natureza são sempre manifestação de liber-

dade e uma oportunidade de “desestresse”, como ele mesmo denomina. Isso 

leva a crer que o treinador promove sentimentos de integração com a nature-

za e de saúde e equilíbrio mental, propiciados pelo ambiente, e respectiva-

mente ligados a valores de Segurança.   

 Para T10, sua intervenção busca tornar os seus alunos mais compe-

tentes na prática do surfe. Sua perspectiva é ensinar o “modo correto de sur-

far” levando-os a se sentirem eficientes e bem sucedidos no que realizam. 

Acredita-se que estes propósitos estejam ligados aos valores de Realização. 

Atribuindo valores sociais semelhantes, T11 busca com a iniciação esportiva 

identificar e aperfeiçoar as aptidões esportivas dos seus alunos, criando a 

possibilidade de se tornarem atletas profissionais no futuro. 

 

Discussão 

 

 Os resultados mostram que as primeiras experiências dos sujeitos na 

prática do surfe ocorreram na infância e estiveram ligadas ao lazer e aos 

contextos de relações sociais mais imediatos, particularmente através de um 

processo de socialização, proporcionado pelos integrantes da família e ami-

gos.  

 Paralelamente às relações sociais influenciadoras ao ingresso na prá-

tica pessoal, pode-se sugerir a ocorrência de um processo de socialização es-

portiva, particularmente através dos integrantes da família e amigos. Enten-

dendo a socialização como um processo pelo qual as pessoas adquirem com-

portamentos e crenças ou a cultura do meio social onde elas vivem, sendo a 

família, pares, comunidade, escola, meios de comunicação, sistema de leis, 

normas e crenças sociais, respectivamente as principais fontes de socializa-

ção (ARNETT, 1995). 

 Em um processo de socialização, a família é o contexto inicial e cen-

tral para as crianças, sendo responsável pela internalização de significados 

que servirão de base para a formação de todos os demais pensamentos e sen-

timentos ao longo da vida. Muitos dos contextos culturais vividos pelos fi-

lhos representam a extensão das experiências que os próprios pais tiveram 

(SCHWARTZ, 2005; ARNETT, 1995).  
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 A família, interpretada a partir da teoria dos sistemas de Bertalanffy 

(1977), configura-se como um subsistema social, e os seus familiares como 

elementos interdependentes que podem pertencer a mais de um subsistema 

social. O pai, primo ou irmão, ao mesmo tempo em que convivem e intera-

gem com membros de um mesmo ambiente familiar, interagem e participam 

de outros contextos (escolas, clubes, instituições, associações, espaços de 

prática), favorecendo um intercâmbio de informações e valores entre 

componentes de um grupo e outro.  

 Assim, o papel dos familiares na introdução destes treinadores no 

surfe, ainda na fase de infância, não foi propriamente o compartilhamento 

direto dos valores deste esporte dentro do ambiente familiar. Foi, principal-

mente, a criação de oportunidades para que houvessem experiências de lazer 

na praia (ambiente de férias e verão), ficando estes jovens expostos, simulta-

neamente, a dois subsistemas ou ambientes sociais sobrepostos, mas em um 

mesmo espaço físico (praia), a saber: o contexto do lazer em família e o 

contexto da prática dos surfistas. Este último é onde os membros do grupo 

social de praticantes ou da comunidade de surfistas executam sua prática de 

surfe, interagem entre si e exibem seus modos de pensar e agir, ou a cultura 

dos surfistas. 

 Estudos têm evidenciado que familiares e amigos influenciam positi-

vamente as crianças e jovens para ingressarem no esporte. São os pais os 

maiores responsáveis em proporcionar as primeiras experiências positivas, 

bem como as condições e recursos necessários para a manutenção de uma 

prática esportiva sistematizada (OLIVEIRA, 2014; BAILEY; COPE; PE-

ARCE, 2013; CAVICHIOLLI et al., 2011; NUNOMURA; SMOLL; CUM-

MING; SMITH, 2011; FRASER-THOMAS; COTÉ; 2008; JOWETT; TIM-

SON-KATCHIS, 2005; COTÉ, 1999).  

 No surfe, Amaral e Dias (2008) realizaram entrevista semiestrutura-

da com dez surfistas brasileiros para analisar as formas de acesso e como 

ocorreu o primeiro contato deles com este esporte. Eles verificaram que as 

redes de relacionamentos sociais, família e amigos mais próximos foram es-

senciais para que o surfe fosse apresentado aos investigados. Os significados 

atribuídos à prática do surfe foram a superação dos desafios, o convívio com 

amigos, a diversão, o estilo de vida, a saúde e o bem-estar e, principalmente, 

o contato com a natureza.  

 Através de entrevistas semiestruturadas, Light (2006) investigou 

quatro jovens surfistas na Austrália e verificou que familiares e amigos fo-

ram determinantes para o ingresso destes jovens na prática do surfe. Todos 

os pais tinham uma relação prévia com a prática do surfe ou com o clube de 

surfe investigado. A proximidade entre o local de prática e a residência tam-

bém foi elemento importante para a adesão ao esporte.  
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 A experiência de prática profissional (Tabela 1) permite destacar que 

as primeiras experiências e a inserção destes treinadores na área de ensino 

do surfe esteve quase sempre ligada a episódios ou situações de convívio so-

ciocultural específicos de prática esportiva. Especificamente, a experiência 

de prática pessoal e as relações sociais no âmbito do surfe. 

 Estudos realizados em esportes de alto rendimento nos Estados Uni-

dos e Inglaterra mostraram que a maioria dos treinadores profissionais de 

baseball, basquetebol e futebol foram jogadores destes esportes, antes de 

tornarem-se treinadores (MIELKE, 2007). Ainda, Gilbert, Côté e Malett 

(2006), no estudo de padrões das atividades de desenvolvimento de 

treinadores, indicam que treinadores de softball, futebol e voleibol dos 

Estados Unidos apresentam milhares de horas de envolvimento como atletas 

no contexto esportivo, antes de se tornarem treinadores, sugerindo alguma 

relação entre a experiência de prática pessoal no esporte e o ingresso na 

carreira de treinador. Estudos no âmbito da formação de treinadores de 

jovens em esportes coletivos têm mostrado igualmente uma relação entre a 

carreira de treinador e a experiência prévia de prática no esporte, (Lemyre et 

al., 2007; Wright et al., 2007; Ramos et al., 2011). 

 O ingresso na carreira de treinador esportivo tem sido o destino de 

muitos jogadores, à  medida que cada esporte possui uma cultura própria. A 

exposição prolongada das pessoas desde a infância a um contexto específico 

de prática esportiva favorece a aprendizagem informal dos elementos desta 

mesma cultura (TRUDEL; GILBERT, 2006). 

 A afirmação de alguns dos sujeitos deste estudo de que o ingresso na 

carreira de treinador de surfe decorreu de um processo “natural” de envolvi-

mento e participação neste contexto esportivo, evidencia o caráter sociocul-

tural de aprendizagem e remete ao conceito de comunidades de prática de 

Wenger (2006), nas quais pessoas se unem para compartilhar um interesse 

ou paixão por algo, interagindo regularmente para aprender mais a respeito 

deste domínio de interesse. Segundo o autor, para se constituir em uma co-

munidade de prática, são necessários: um “domínio de interesse” comparti-

lhado pelos seus membros, (neste caso, o surfe é o domínio); a segunda ca-

racterística é a própria comunidade (neste caso os surfistas, principalmente); 

a terceira é a própria prática.  

 Em uma comunidade pode haver níveis distintos de participação: um 

grupo mais central; um segundo nível periférico mais ativo; e um terceiro 

nível mais periférico. À medida que um membro de uma comunidade deseja 

se tornar um participante pleno, mais ativo, ele avança de um nível mais pe-

riférico para um nível mais central. Neste contexto de comunidade de práti-

ca são desenvolvidos elementos diversos de uma cultura: linguagem, formas 

de resolução de problemas, conhecimentos, símbolos, modos de pensar e 
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agir, significados e valores, que contribuem para a manutenção nesta cultu-

ra. 

 Assim, sugere-se que os sujeitos deste estudo, desde a sua inserção 

na cultura do surfe, na infância, têm participado e se engajado em uma co-

munidade de prática. Pode-se afirmar que, ao ingressarem na cultura do sur-

fe, eles identificaram e adotaram o esporte (domínio de interesse) e seus va-

lores, símbolos, benefícios, significados, conhecimentos sobre o mar e habi-

lidades, que passaram a ser, portanto, do seu interesse. A partir de então eles 

começaram a se engajar e interagir com amigos e pares surfistas 

(comunidade), para aprender mais sobre como praticar o surfe (prática), 

tornando-se verdadeiramente surfistas (um lugar mais central e pleno na 

comunidade de prática).  

 O ingresso e permanência destes surfistas no ensino do surfe podem 

ser interpretados como iniciativas para eles se manterem no “centro” da co-

munidade, continuando a criar, interagir com outros surfistas e com os mo-

dos de pensar e agir da cultura da prática do surfe. Assim, pode-se sugerir 

que estes sujeitos ingressam na carreira de treinadores para se manterem 

muito próximos do lugar mais central da comunidade e até continuar propa-

gando os significados que eles mesmos atribuem ao surfe. 

 Segundo Galipeau e Trudel (2004), o conceito de comunidade de 

prática pode auxiliar na compreensão das relações sociais existentes entre 

jogadores e treinadores no esporte. Eles sugerem uma Comunidade de Práti-

ca dos Atletas ou Praticantes (ACoP) e uma Comunidade de Prática dos 

Treinadores/Coaching (CCoP), funcionando como dois subsistemas interde-

pendentes dentro do sistema esportivo mais amplo. Cada um(a), tendo um 

mesmo domínio de interesse (esporte), interagindo e engajando-se em co-

munidades (amigos praticantes, amigos treinadores), para melhorar sua prá-

tica pessoal ou prática profissional. 

 Os significados de prática pessoal e os respectivos valores mais indi-

viduais (realização, estimulação) atribuídos ao ensino pelos sujeitos podem 

ser considerados como os elementos internos estáveis e impulsionadores 

para um engajamento espontâneo e autêntico nos dois contextos de prática, 

seja pessoal ou profissional. Os valores adotados para o ensino favorecem 

mais ao coletivismo (benevolência, segurança, universalismo), e podem re-

presentar a incorporação de novos valores, refletindo o desejo para a manu-

tenção da cultura do surfe. 

 A interferência dos valores sociais de Schwartz (2005) nos objetivos 

de ensino também foi verificada por Ramos et al. (2006), ao utilizar entre-

vista semiestruturada e observação sistemática com três universitários de 

Educação Física na formação inicial. Os resultados indicaram que todos os 

investigados expressaram que os valores obtidos durante a sua experiência 

pessoal de prática esportiva direcionaram suas escolhas a respeito dos 
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conteúdos e estratégias selecionadas. Tal fato corrobora com a ideia de que 

há uma interferência dos valores nos direcionamentos pedagógicos dos pro-

fessores e treinadores (ENNIS, 1994; GROSSMAN, 1990).  

 

Conclusão 

 

 As primeiras experiências dos sujeitos deste estudo sobre o surfe 

ocorreram a partir de situações de lazer de verão, em ambiente natural, pro-

porcionadas por relações sociais mais imediatas, especificamente, através de 

pais, parentes e amigos. A praia, nesta perspectiva, se constituiu em um 

espaço natural de diversão, de convívio e interação social. 

 A praia, enquanto espaço de prática aberto e disponível para todas as 

pessoas, contribui para que vários grupos sociais convivam de forma simul-

tânea, influenciando-se mutuamente. O interesse dos familiares neste espaço 

promove o encontro das crianças com os praticantes de surfe e demais ele-

mentos da cultura deste esporte. 

 Os significados atribuídos à prática do surfe por estes sujeitos, desde 

a infância, mostraram-se estáveis ao longo da sua trajetória de vida, influen-

ciando decisões importantes na sua vida adulta, particularmente na escolha e 

permanência na carreira de treinador e a sua prática pedagógica, buscando 

desenvolver nos seus alunos os seus próprios objetivos de prática pessoal. 

 As experiências de prática pessoal forneceram os conhecimentos e a 

segurança necessários para que os investigados ingressassem no papel de 

treinador. As relações sociais mais imediatas com os amigos ou componen-

tes de um mesmo grupo social favoreceram a criação de condições para o 

ingresso na carreira de treinador e a manutenção da interação social dentro 

deste grupo. 

 Os significados que os treinadores atribuem ao ensino do surfe têm 

um caráter mais pessoal e individual, em detrimento de valores de aceitação 

social e coletivismo. A análise dos significados a partir de critérios axiológi-

cos pode contribuir para a compreensão e sistematização de estruturas peda-

gógicas para o ensino de conteúdos subjetivos, de caráter socioafetivo, parti-

cularmente as crenças e sentimentos. 

 Para além dos aspectos individuais da trajetória de vida, as decisões 

destes treinadores estão balizadas por um contexto social de prática específi-

ca. O ingresso dos treinadores em um contexto social específico vinculado à 

prática do surfe, dotado de hábitos, significados, conhecimentos, interesses, 

valores e crenças que se configuram em uma cultura esportiva, sugere novas 

investigações para que se possa descrever e compreender em detalhes a 

aprendizagem que ocorre através das interações sociais entre os membros de 

um mesmo grupo ou de grupos sociais diferentes. 
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 A utilização do conceito de comunidades de prática surge como um 

conceito útil para se interpretar como ocorrem as aprendizagens no esporte, 

enquanto um processo de participação e engajamento social. O uso deste 

conceito pode ser uma possibilidade importante para o estudo do surfe e sua 

cultura, à medida que estabelece parâmetros estruturais de análise deste con-

texto de prática, delimitado subjetivamente. 

_____________________________________________________________ 
  

LIFE PATH OF SURF COACHES: ANALYSIS OF MEANINGS OF PER-

SONAL AND PROFESSIONAL PRACTICE 
 

 

Abstract 
The aim of this study was to describe situations of the life trajectory of surf 
coaches by identifying the meanings they attach to personal and professional prac-

tice in sport. We conducted a qualitative study with 11 professionals of recognized. 

Semi-structured interview was used. Data were analyzed using the content analysis 

technique. The results show that instances of family leisure were important for 
entry in the context of surfing. The experiences of personal practice and friends 

were important to become coaching. It was concluded that some personal meanings 

of practical of these persons remained stable throughout life influencing the choice 
and stay in coaching career. 

Keywords: Social Values. Physical Education and Training. Sports. 
 
TRAYECTORIA DE VIDA DE ENTRENADORES DE SURF: ANÁLISIS 

DEL SIGNIFICADO DE PRÁCTICA PERSONAL Y PROFESIONAL 

 

Resumen 
El objetivo de este estudio fue describir las situaciones de la trayectoria de vida de 

los entrenadores de surf, la identificación de los significados que atribuyen a la 
práctica personal y profesional en el deporte. Se realizó un estudio cualitativo con 

11 profesionales de reconocida competencia. Se utilizó la entrevista semi-

estructurada. Los datos fueron analizados mediante la técnica de análisis de 

contenido. Los resultados muestran que ocio y la familia son importantes para la 
entrada en el contexto de la práctica del surf. Las experiencias de la práctica 

personal y los amigos son importantes para convertirse en entrenadores. Se 

concluyó que algunos significados personales de estas asignaturas prácticas se 
mantuvieron estables durante toda la vida y influenciado en la elección y la 

estancia en la carrera de entrenador. 

Palabras-claves: Valores Sociales. Educación Física y Entrenamiento. Deportes. 
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